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Resumo: A qualidade de vida (QdV) é um conceito que se encontra mundialmente disseminado, nomeadamente na 
área da deficiência intelectual (DI). Mais recentemente, e tendo em conta a importância das famílias na área da DI, surgiu 
o conceito de qualidade de vida familiar (QdVF), explorado através de numerosos estudos em diversos países (Brown, 
Kykrou & Samuel, 2016), a maioria dos mesmos tendo por base apenas o ponto de vista do cuidador principal. No entanto, 
estudos realizados com irmãos de pessoas com DI mostram que estes podem definir a sua QdV enquanto irmãos, diferindo 
esta da definição mais geral de QdVF, baseada na opinião dos pais (Moyson & Roeyers, 2012). Assim, é importante 
conhecer a perspetiva dos irmãos acerca da QdVF. 
O principal objetivo do presente trabalho é conhecer as perceções de irmãos de pessoas com DI acerca da sua QdVF, 
delineando-se os seguintes objetivos específicos: a) conhecer o que os irmãos de pessoas com DI consideram importante 
para eles e as suas famílias se sentirem bem em conjunto, isto é, para terem uma boa QdVF; b) averiguar se existem 
diferenças entre as perceções de irmãos adolescentes e irmãos adultos acerca da QdVF. Este estudo é parte integrante de 
um projeto de investigação mais amplo, que procura conhecer a perspetiva de diferentes elementos da família acerca da 
QdVF em famílias de pessoas com DI, incluindo a perspetiva dos próprios.  
No presente estudo recorrer-se-á a entrevistas semiestruturadas, uma vez que as metodologias qualitativas permitem 
envolver os participantes de forma mais natural e utilizar mais diretamente os seus pontos de vista (Orb, Eisenhauer & 
Wynaden, 2001). Serão realizadas 6 entrevistas a irmãos de pessoas com DI (3 adolescentes; 3 adultos). Os participantes 
serão selecionados através de uma instituição que apoia pessoas com DI. As entrevistas serão gravadas e transcritas. Para 
a análise dos dados recorrer-se-á ao software NVivo 11, com base num processo de codificação indutiva. 
Antes do início das entrevistas, serão explicados os princípios éticos da confidencialidade e participação voluntária, bem 
como os objetivos do estudo, sendo também solicitada autorização para a gravação da entrevista. Após esta explicação, 
e caso aceitem, os participantes assinarão um termo de consentimento informado. Pedir-se-á também autorização aos 
pais para a participação dos irmãos adolescentes (menores de 18 anos).  
Com o aumento da esperança média de vida na população com DI, torna-se necessário conhecer as especificidades do 
processo de envelhecimento, não só da pessoa com DI, como também de toda a família, incluindo os irmãos (Blacher, 
Feinfield & Kraemer, 2007). Estes assumem especial importância, pois à medida que os pais deixam de conseguir prestar 
apoio à pessoa com DI, são os irmãos que terão maior probabilidade de assumir essa responsabilidade (Blacher et al., 
2007; Coyle, Kramer & Mutchler, 2014). Assim, conhecer a perspetiva dos irmãos acerca da QdVF torna-se imprescindível 
para o desenvolvimento de programas, ou outras intervenções, que melhor os preparem para o seu papel enquanto 
cuidadores da pessoa com DI (Coyle et al., 2014). 
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